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Meditação 
Estamos em princípio do ou-

tono. Os dias, temperados, tra-
zem consigo nesta quadra, uma 
suavidáde e melancolia que nos 
leva á meditação. As primeiras 
folhas desprendem-se dos ra-
mos que, durante uns meses, 
as prenderam e lhe empresta-
ram a sua vivificante seiva. 
Os primeiros crisântemos apa-

recem. 
E' o empalidecer de um ano 

nas tonalidades caracteristicas 
do outono. Os nossos passos 
são agora mais rítmicos, mais 
precisas as nossas reflexões... 
Despertamos de um sonho 

de quimeras, de coisas extra-
vagantes que vimos, durante o 
verão, nas praias, nas termas. 
Olhamos e vemos o limiar 

de um novo esforço que acusa-
rá o p e s o das verdadeiras 
acções que temos de praticar 
para que a melhoria do mundo 
não seja apenas teórica, mas 
prática. Vamos encetar o nosso 
esforço na árdua tarefa de to-
dos os dias para que algo de 
bom resulte na sociedade em 
que vivemos. 
Chegou o Outono 1 Estação 

transitória do sonho para a rea-
lidade que nós desejamos seja 
fecunda em benésses para to-
dos os seres humanos. 

Revivescencia dos nossos 
queridos que desapareceram 
para sempre desta insana luta 
que é a manutenção de uma 
vida digna e honesta ! Vamos 
um dia desta estação lembrá-
-los, pedindo a Deus que os 
eleve aos eternos desígnios da 
sua morada. 
Hora de meditação este me-

lancolico e suave principio de 
outono que a todos reparte um 
pouco do seu influxo de pon-
deração sobre os dons subli-
mes que nos adornam. 
Todos nos sentimos bem nas 

nossas casinhas, outono poeti-
co ! Fátima 

MONSENHOR ALVES 
DA RONHA 

Este insigne Sacerdote, que 
em terras de Santa Cruz tem 
elevado e honrado a Pátria e a 
Religião e é orgulho da mo-
desta, mas linda, freguesia que 
foi seu berço—Cabreiros, do 
Concelho e Distrito de Braga, 
e amigo comprovado da nossa 
Terra—Barcelos, acaba de par-
tir por via aéria para o Rio de 
janeiro, depois de uma visita 
rápida à Família e aos amigos, 
deixando em todos saudades 
da sua pessoa, da sua fluente e 
atraente palavra, que com to-
da atenção e respeito era ouvi-
da, quer em palestra íntima 
quer em alocuções solenes. 
Tenho a impressão de que a 

maioria dos meus conterrâneos, 
embora eu por várias vezes em 
«0 BARCELENSE» me tenha 
já referido a Sua Reverencia, o 
Monsenhor José Maria Alves 
da Rocha, Prelado Doméstico 
de Sua Santidade e há trinta 
anos dinâmico Capelão da Ve-
nerável Irmandade de Nossa 
Senhora da Penha, do Rio de 
janeiro, ainda continua a ígno-
rar quem é esta figura de por-
tuguês, orgulho de uma Pátria 
e de um povo, pelo seu grande 
prestígio, o seu valor e pelo 
muito que conseguiu do nosso 
conterrâneo, o saudoso Comen-
dador Paulo Felisberto, para as 
instituições de caridade do Bra-
sil e Portugal, incluindo as de 
Barcelos. 
Para que os Barcelenses sai-
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0 Eximo Arcebispo de. Bra,_qa em Barcelos 
Na ultima quinta-feira, ás 14 hora@, reuniu, a convite do consiJorado Prior de 

Barcelos, P.e Alfredo Martins da Rocha, digno Arcipreste Substituto, na Igreja Ma-
triz, desta Cidade, todo o Clero debte Arciprestado. 

Foram ventilados varios assuntos de grande interesse para aquela douta classe 
e, principalmente, a reorganização da catequese em todo o Arciprestado. 

Sua Ex.a Rev.m` o Snr. Arcebispo Pr-imaz--D. Antonio Bento Martins Junior--
dignou-se presidir a esta reunião, extraordinaria. 

No fim, S. Ex., Rev.ma, tomou conhecimento das obras neceseariae a fazer na 
nossa Igreja- Mãe, dirigindo-se, depois, á resideneia paroquial, apreciando o esforço 

que o nosso ineansavel Prior tem feito em melhorar e conservar a re@idancia. Aqui, o 
ilustre Prelado, fci cumprimentado pela Ex.ma Camara Municipal; Ex.mas Autorida• 
dos Judiciais, Militares e Administrativas; Comerciantes e Jadustriais; Medieos e 
Advogados; Funcionalismo de todas as categorias; Presidentes dos G}remio@ da Lavou-
ra e do Comercio; Representantes« das. Casas do Povo e dos Sindicatos Nacionais; Pro-
fessorado; Presidentes das Juntas de Freguesia, Regedores; Operarioi e Artistas; Ra. 
presentantes das Corporações de Bombeiros e das Associações locais; Provedor da Mi-
sericordis; Representantes da Imprensa, ete., etc. 

«0 BARCELENSE», orgão regionalista, saúda o venerando Arcebispo de Braga• 

bam e fixem na memória o que 
Barcelos deve a este Sacerdote, 
vem a propósito o 1 i v r o 
«Justiça* e "ratidmcrs, 
que a Venerável Irmandade de 
Nossa Senhora da Penha, do 
Rio de janeiro, pela pena eru-
dita do seu ilustre Provedor ju-
bilado, Ex.ma Snr. Doutor Nel-
son Medrado Dias, fez publicar. 
São notas biográficas de Mon-
senhor Alves da Rocha, entre 
as quais vem a confirmar—o 
que sõbre Sua Reverencia pu-
bliquei, duas interessantes car-
tas, uma do eminente escritor e 
ex-ministro, Snr. Doutor Nuno 
Simões, ao nosso saudoso con-
terraneo, Ilídio Nunes, e a 
resposta deste ao primeiro, na 
qual se vê o caracter impoluto, 
a opinião recta e s ncera do 
saudoso Ilídio que, mesmo con-
trariando a sua ideologia reli-
giosa, diz reconhecer a influén-
cia e labor do nosso amigo, 
Monsenhor Alves da Rocha, 
junto ao saudoso benemérito 
Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, em benefício de insti-
tuições pobres do Brasil e Por-
tugal. 
Lembro aos Barcelenses, que 

ainda há pouco tempo o Mon-
senhor Alves da Rocha, por de-
ferência ao povo crente e bom 
de Barcelos, apezar dos seus 
73 anos, acedeu contente ao 
convite do nosso inteligente 
Prior, para presidir à imponen-
te e magestosa procissão do 
Corpo de Deus. Poucos foram 
os Barcelenses que souberam 
aproveitar essa oportunidade 
p a r a prestar homenagem e 
agradecer a sua Reverência es-
se e outros sublimes gestos de 
deferência para com este nos-
so querido torrão—Barcelos. 

Prometo, para os que não 
possuem o livro «Justiça e Gra-
tidão», transcrever em «0 Bar-
celense» as cartas citadas e ou-
tras páginas que demonstram 
com clareza o conceito que go-
sa Sua Reverencia no Brasil e 
em Portugal. 

JYfanuel'9ugusto Vieira 

DIÁRIO POPULAR 
Este nosso prezado colega, 

brilhante jornal da tarde que 
se publica em Lisboa, comple-
tou sete anos de existencia. 
O numero comemorativo do 

seu aniversario é dedicado ás 
nossas Colonias e publica 56 
paginas. 

Felicitando o seu ilustre Di-
rector—Luís Forjaz Trigueiros, 
distinto Jornalista—e os seus 
cooperadores, fazemos votos pe-
las prosperidades do belo diário 
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Obras Camararias 
Continuam com grande activida-

de os trabalhos da Bepla13ada sobra 
o Rio Cávado, o Sccaixilhamente 
do Campo de EPirn, a Embeleza-
mento do Parque da Cidade, a do 
Terreiro qua vai ligar as veaAran-
dez Ruinas do Paço doi Coados Du-
ques t Iãreja Matriz, ate. 

Nestas obras trabalham muitao 
dezenas de artistas a jornaleiros. 

0 Bairro Economico 
Devido, talvez, ao elevado preço 

dos alegueis do Bairro Dr. Oliveira 
S&lazar, desta cidade, alada ee ea-
coatram devolutas maio de trinta 
calas e, alguns iequilicos, j( as 
tem abaºdanado. 

ASe ásse Bairre foi coººunido pa-
ra gente pobre, como 6 qae a cas-
to de cada habitação é tão elevado? 

lp preciso que a Ex ; a Comera 
reconsidere cobra os preços dos 
alugueis do chamado Bairro Eco. 
nomico ... ou Bairro para pobres... 
Uma parte dos alugadores sio 

poderá ali conservar- se, porque aio, 
autora o euficienie para se alimen • 
lar (a si o ás familiaa), e para se 
vestir, calçar, psgar aluguer, ages, 
luz, etc. 

Haja um pouco de comiseração 
para quem desoja habitar nessas 
saudavais e higienieas casas. 

Caleiros 
Chamamos a atenÇio de quem 

compete para que intime os pro-
priatarice dos predios a mandarem 
consertar os caleiros que se encon-
trem fnradca eu escaugilhados. 
W uma arrelia, goaudo chove, 

as pesiais transitarem pedes pie-
seios e serem ebrigadas a retirar 
para não lavarem uma regadela... 

Providenclas, pais 1... 

Mendigos, etc. 

Em Barcelos, quando o Sor. Ta. 
1301116 Joaquim Sellés Paio da Vilas 
Boas ora Delegido do Governe, 
quase que desaparecerem oo men-
digos dai ruis da cidade o das sane 
entradas, bem como a garotada 
que Infestava o mercado semanal. 

Agora, senhores, é uma olaviio 
de mendigo@ por toda a parte, e a 
garotada, na feira, lambam ato 
respeita ninguem 1... 

Providsocíae, aeahores qea lém o 
dever de olhar por estas seisas.. . 

lato envergonha a nossa terra, 
que ie diz de turismo... 

Raio X 
No ffiopital da Yiserleordia, dei• 

ta cidado, ootA a ser ioatilado ura 
potente aparelho de Raio %, cuja 
falta muito se fazia sentir. 
V maio um grande melhoramento 

qae Soºmos devendo ao Governo 
do Estado Novo 0 A digna Ilesa 
Administrativa do Hospital da nos-
sa Terra. 

Campo de S. Joéè 

Esta aprasivel czmpo que, ha 
dois anos,se encontrava lindigoimo, 
voltou ao obandeno, medrando, ali, 
o silvado,como em qualquer houçil 

Era bom que, ao menos, ae con-
servas@# o que custou ta13to dinhei. 
ro ao Município. 

Os arruados e os maelssos arrel• 
vadoo, tambem esiã o póseimosf ... 
Quem os viu e quam os vi 1... 

Baptizado 
No ultimo Domingo, as Igreja Nu-

triz, recebeu es Aguas lustrais de baptia-
mo a primo`éAita do'aozso amigo, Sor. 
Aatoaio Ferreiro de Andrade, concei-
tuado Industrial de Barbearia, nesta ci-
dade. 
A nego[&, rascabea o gomo de lèísria 

Virginia. paraainfagdo a Ser.* D. Maria 
Jolia da Costa Pinto Rosa balvar e seu 
marlde, Bar. Josõ tlardeso 11Aairar, h&• 
bi1 Ajudante da Parmacis. 

ENFEITE DO CÉU  

Para enfeitar a terra, o Céu nos deu a estrela, 
Para enfeitar a terra, o Céu nos deu a fl©r.... 
E é tão bonita a flor, que a gente, s6 de vé-la, 
Se transmuda em poeta e louva o Criador. 

Para enfeitar a terra, e, assim, ennobrecé-la, 
O Céu lhe deu rubins e o límpido fulgor 
Do diamante e do ouro, irmãos da linda estrela, 

]rmaos da casta luz, irmdos da meiga flor. 

Para enfeitar a terra, o Céu lhe deu os sons 
Da Música divina, e os peregrinos tons 
Das côres mais gentis, florentes de Poesia. 

Mas para se enfeitar, o Céu pediu á terra.... 
E a terra lhe mandou—de tudo quanto encerra---
O mais perfeito enfeite:—o encanto de MARIA. 

P. M. A. 

Peio Proresesr ,)Osdrubal pinto  

Estão quase terminadas as 
vindimas. Pouco falta para des-
cerem ás dornas ou lagares os 
últimos cachos de uvas. Os la-
vradores, coitados, neste ano de 
'grande seca, precisavam de ou-
tro produto que lhes garantisse 
o juro do seu trabalho. 

Estas últimas chuvas ainda 
beneficiaram muito os cachos, 
pois os bagos incharam um pou-
co mais. A colheita não é infe-
rior á do ano passado, segundo 
a impressão e os cálculos de 
lavradores meus amigos. Oxalá 
que o vinho compense o traba-
lho dos que para o e do campo 
vivem. 
O nosso vinho verde, quando 

feito de uvas bem maduras, e 
de castas predominantemente 
minhotas, nada o suplanta. 
Todos os que provam o bom 

vinho verde jamais se esque-
cem da sensação que os pri. 
meiros golos lhes gravam nas 
línguas. 
Bom é que este ano seja, co-

mo em anos acontece, uma pri-
meíra. E' provável que seja 
assim, dada a alegria e o cari-
nho com que os lavradores e 
lavradeiras deste formoso Mi-
nho tratam e acariciam as uvas, 
depois o mosto e a trasfega pa-
ra os pipos. 

E' ve-los como cantam no fim 
das vindimas e bailam ao som 
do harmónio ou de quatro ins-
trumentos metálicos de sopro. 
Atravessam satisfeitos as ruas 

da cidade a cantar ao som de 
uma música rustica como que 
a dizer aos cidadãos que, du-
rante o ano, hão-de saborear 
uma pinga deliciosa por eles 
preparada, e que causa inveja 
aos que no Verão, em excur. 
sões, ou isoladamente, visitam 
o nosso ridente Minho. 

HORA DE INVERNO 
Amanhã, ás 3 horas, os relo-

gios devem ser atrazados 6o 
minutos, ficando a vigorar a 
hora de inverno. 

CINEMA CULTURAL 
Conforma noticíamos, efde-

taaram-se sete sessões de ci-
nema cultural, com uma assis. 
teucia de cerca de 3.000 pes-
soas, nas fregumiae de S. João 
de vila Boa, Chavio e S. vi-
conte de Areias, e nas sedes 
dos Bombeiros Veluntarios de 
Barcelos e Barcelinhos. 

Estas eeesões foram oforoci• 
das p-slo Ex.mo Sar. J..p Wal-
k, r, Consul dos Estadcis Uol-
dos da Ameilca do Nt rte no 
Porto, com m emavel coopera-
ção da Ex.ma Csmera Manicipal 
de Barcelts. 
Os barcelenses estão gratos 

oo Ex%g Consul dos Estados 
Unidos da America do N -irte, 
no Parto, peia honra qae con. 
cedeu á Cidade do Cávado, ta., 
rindo exibir nesta cidade e no 
concelho, interessantes filmes 
culturais, cujos cuiinamoaios 
muito devem ilacidar os nos-
sos Prepristerios- Lavradores. 
0 Directsr de s0 Bircelen. 

se» agradece a gentileza do 
convite para assistir És referi-
das sessões. 

Uom ssuoenso 
A dedicada Esposa do nosso prezado 

amigo, Sar. Armenlo Pereira da Silva 
Correia, inteligente e digno guarda-li-
vros de 8remio da Lavoura deste con-
celho, brindou-o com uma liada meolea, 
a primoRenita. 

Parabens. 



o oreesc se 

late. INTRA-MUROS  fi, J 

De vez ora quando tenho que de-
calcar, embora cora owtra forma, as. 
santo já por mim explorado, prevenin-
do o caso de algum leitor não ter lido 
todos os Elo. 

Eu aqui escrevi que, no Brasil, é 
corrente naturais e portugueses se 
mimoeoarem mutuamente com anedo-
etas, por veres, até picantes. 
Em Lerêna, pequena cidade paulis. 

ta aonde fiz pequena temporada artis-
tica, cultivei relações cosa uma familia 
brazileira cujo chefe era negociante 
de fesendas.Lor cristão, paro, simples, 
a franco. 

«Irais vale cair em graça de que ser 
engraçados ... eu .dei no goto, da 
mesma e fiquei empresado, durante a 
minha estadia, ir tomar o eafé, é tarde. 

Pelava-se o dono da casa por em 
contar das bdas ... mas dos nossos 
Compatriotas. 

Portanto tinha programa ... prees. 
tabelecido. 

Uma vez, comecei assim : 
A de hoje é dum facto que se pas-

som cm Ouro Preto. 
Periodista muito violento atacou 

um adversário político e que resolveu 
defendor-se, mas não pala pina. 

PorèM não ligava o nome á pesaria 
do jornalista; porem mm correligiona-
río, que não tinha a vista muito aprt-
rada, lobrigou o tipo que jurou ser o 
articulista. 

Num abrir e fechar dolhos o ofen. 
dido chega-se ao cavalheiro, que era 
português, destes de pSlo na venta e, 
nmm rapido, em ar façanhudo, terribel, 
grita : 
—0 Sr. é Sicrano, o autor do ar-

tigo vindo no jornal ca da terra, que 
me atesa, a mim, Fulano. ?. 
O nosso compatriota, sem medir o 

resultado, deu.se a extravagancia, ven-
do a atitude agressiva do tipo de res. 
ponder : 

—.Sou. Por qel,? 
--.Por qua? Vai sabe- loa. 
E tapeta-lhe uma chapada nas ven-

tas. 
O que sucede . O português desa-

ta a rir-se, levando mm amigo,ao Indo, 
a chamar-!ha eõbarde por se não de-
,afrontar. 

—.Perdío. Não soa cob rde. Rio. 
ase por que não escrevi o tal artigo e 
tão pouco sou a pessoa que ele supu-
nha». 

Mas para o major, (era esta a sua 
patente na Guarda Nacional), o dono 
da casa, cão ficara sem contrapartida, 
ao sair, disse : 

Agora vai ama de brasileirº1... 
Assunto rápido . No Rio e ria Rua 

do Ouvidor, uma prasoa chega-se jan-
to doutra e informa : 

—«Seu Jaca Pireira lhe doa ama 
noticia danada di má. Sua senhora foi 
atropelada por em bonde em Niteroi.I 
O Seu jaca corra para a barca qac 

o leves ao outro lado da baía, vai nu-
ma grande exeitação durante os vinte 
minutos da passagem, vinte winmtos 
que lhe pareceram anoil... 

Alas logo que paz o pé em terra, 
ainda tonto, meia duzia de passos an-
dados, dá uma grande palmada na tos, 
ta e desalentado : 

--aEu são estarei bom da cabeça ? 
Nilo me chea.o Jaca Pireira, não sou 
casado e nãa moro em Niteroi t 

Qai besteira a minha. f 

>9. Seucasaux 

PARECE AMERICA-
NA, MAS NAO É 

Diz o aYllarealeose», no seu último 
aemero : 

,Um homensinho guiava um carro 
de bois, entre Vila Real e a Cumieira. 

Quando chegou í ponte do bordo 
viu-se tózinho, absolutamente só, ape• 
nas com a aguilhada aos ombro.. 0 
reeto tinha desepareeido; veículo e tudo 1 
Paesadas 24 horas foram encontrados 
se bola em Pertimão, e o carro em Mi. 
rendela. 

Como explicar o esse ? 
.Radar» ? Dar-ee.g o caso do estar-

mos a eer vitimas de ocultas csperien. 
cias ?.. 

GIL VIGENTE FUTE-
BOL CLUBE 
AVISO 

Atendendo a um lamonta-
vel atrezo de cobrança, avi. 
sam•so os Snr@. Assoelados 
de que, extraordináriamen-
te, se encontra na SLde do 
Clube, todos os dias das 31 
ás 23 horas, o respectivo li-
vro, pelo que se póde a to-
dos o favor de ali o procura-
ram a-fim de regularizarem 
ae suas cotas, sere o que não 
poderQo beneficiar das rega• 
lias de Sócio nas entradas 
no Campo de jogos. 
Mais se avisa de que no 

Campto©ato Nacional da II 
Divisão, breve a Iniciar, só 
será permitida a entrada dos 
Snrs. Aesociados mediante a 
apresentação do recibo do 
respectivo mési - 
Contando com a compre. 

então deste aviso e a boa 
vontade dos Sura. Associa-
dos, se reconhece agrade-
cida. 

A DIRECÇÃO 

CASA-ALUGA-SE 
Com 8 diviebeº, quarto de 

banho, água e luz. Iaforma 
cata redacção. 

Reflexo de eombrae 

N'ouir0 dia A. Soucaeaux, na 
1611 Ele., referiu-se ao soldado 39 
da 4.a, impedido de um oficial que 
em tempos ji bem distantes pas-
Boa palae fileiras de Batalhão de 
Infantaria que por longos anos mau• 
teve a guaralçilio militar da antiga 
e muito nobre Vila de Barcelos. 
Eminda era gtroto,mas leiabro-me 
bem de ouvir falar do 39 da 4' 
que-, segundo parece, ara o solda* 
do prodigio, pois ainda recruta 
deixou doar bem vincada a sua 
personalidade como tropa, prinel-
palmente com o seguinte facto que 
lave certa retumbancia rio meia de 
todos os megalas. 

Estava-se aa inetruçá[o de recru. 
W, da qual fazia parte como ias. 
trutor o celebre Cabo Tomas, tido 
e havido c]mo militarão As direi-
tas, cujo bigode façanhudo fugia 
tremer as pernas a todos os re-
crutas. 
0 Cabo Tomas antes Ide Inandir 
executar qualquer movimento, ex-
plicava-os conforme a Ordenaºça e 
ae8im dizia : 

—Todos os movimentos 
são ordenados por duas voe 
zoe, uma do prevenção e ou• 
tra de execução, como já 
disso. 
Expliquei como se fazia 

direita volver e agora 
vou explicar come se faz 
esquerda-volver. 

Etite movimento ó feito co-
mo o de direita-volver, 
com a diferença que b exa- 
otamente o contra-
rio, e, assim, o Cabo Temu eon. 
tiauava a ensinar os homens que 
lhe estavam confiados, ralhiodo 
sempre, e empregando modos brus, 
ces que amedrentavam os recrutas, 
mas, dea nta dele, estavam fir. 
mes como uma rocha, como 
ele exigia e dizia, chegando até, 
de vez em quando t dizer :—Fí• 
eam assim firmes e não se 
mexem nem que venha um 
reco que os parta I... 

tara deterininado dia, ºama ins-
truçiio de ginastica, a certa altu-
ra, ouviu•ae o Cabo Toma &, diti. 
girado-ea ao celebre 39 :--Ou vo. 
c@ faz o que lhe mando eu 
meto-o no calhabouço, ou-
viu ?... 
Como o Cabe Tomez não era pa. 

ra graças, o Sargento ouvindo, fui 
certificar-m do aconteeidn, sabendo 
que o 39 não fatia_o movimento do 
unir e afastar as pontas dos 
Pá ?. 

Então o Sargento dirigindo-se 
ao S9 perguntou.ibe : Porque é 
que vote náo faz o que o 
Cabo manda ?... 

Ao que o 39 ia a responder : 
Eu...(Ruposta cortada nesta altu. 
ra pelo sa►gdalo com um eevero):— 
Cale-sa I 

Nesta altura aproxima-se o Capi-
tão (o tal que mais tards o esco-
lheu para seu guarda-joi as). 
—0hI 39, vcc2 porqu3 não 

faz, o que os seu@ superiores 
lho ordenam? 
—Eu (gaguejando) faço, mas 

como as botas que me de-
ram são grandes de maio, 
não se v8 que ou mexo coou 
os pé?. 

Reconhecida a razão o 39 mos. 
truu logo acata altura, ser um sol-
dado cumpridor, e tanto assim que 
se verificou que ela fazia azo de 
ora par de batas, que serviam pa-
ra S. Cristovão calçar. 

Z . 
w • testo •-

CINEMA GtILs00 VÏCENT'E 
Em i.' cestão de assinatura exibe-

-se amanhã ás i5 e de 21 horas, a obra 
prima inogualavel r 

Cezstar e Cloop€atra 
Um deslumbra manto em tecnlcolor 

com Vivien Lelgh—Claude Relas—Ste. 
wirt Gra©ger e centenas de outros acto. 
res e milhares de figuranias. 

Prºdragão inglesa. 
—r— 

Na 5.a feira, 6, di 21,30, a prime. 
rosa reWizaçáo de J.-ao Dréville : 

A Cópia esta eonforme 
com Louis Jouvet o maior dos grandes 
actores franerises. 

Produção francaes. 

Novos amainaantese 
Davam-nos a honra de se lascre-

verem como assinantes deste soma. 
Gari* mais ee sara.: 

José liaria Parreira, do Rio de 
Janeiro, Francisco Torres de listo@, 
de Macau; [Manuel Augusto de Soa. 
sa Carneiro, do Porto e idznusi Go-
mes Teixeira, de Niteroi. 
Agradecemos 

FO 
ri 

,-1 

Nossa Senhora do Parto 
•w &a5 45 ¢ 4G •¢ •ufu•i¢o & 1949 

Lm PILA SECA 

A's io horas, Missa solene em 
SOCORRO. 

DE TARDE—A's 3 horas, Terço, Sermão em honra de Nossa Senhora do Parto, e Benção do 
Santissimo, saindo depois, uma magestosa Procissão, com 5 andores, figuras, estandartes, etc. Todas 
as cerimonias liturgicas, são transmitidas pelo alto-falante e, no fim da Procissão, concerto pela afa-
mada Banda de Musica de Vitela. 

DIA 15—SÁBADO—Ao romper do dia salvas de tiros a 
anunciar as festas. 

A's 7 horas Missa cantada e Sermão em honra de NOS-
SA SENHORA DO PARTO, na Capelinha. 

Ao meio dia—A cabine sonora do Snr. João Maciel, dá 
entrada, para transmitir ás freguesias vizinhas a grandiosa 
festa. 

A' NOITE—Magnifica Procissão de Velas, que termina 
com Sermão, pelo Rev.o Doutor Alvaro Dias, distinto Profes-
sor de Teologia e Filosofia dos Seminários de Braga. 

No final, Benção do Santissimo Sacra-mento. 
DIA r6—DOMINGO—A's 6 horas, Missa simples com 

comunhão dos devotos de NOSSA SENHORA. 
A's 7 horas, entrada da laureada Banda de Musica de 

VILELA. 
A's 8 horas, Missa cantada e a grande instrumental; 

Sermão em honra de NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO. 
honra de NOSSA SENHORA DO PARTO, na Capelinha do 

ANTONIO FERNANDES CORREIA 
No dia a do corrente—,lu, ,r• 

ta-feíra— faz cinco anos qua, fa-
locaa o nosso prestimoso ami-
go e ganeroao cavalheiro, Sar. 
Antonio Fern.ides Correia, que 
foi um Negocignty h ) unido 
muito treb.tIhador. 

E' cem saudade que, hcj-, 
recerdameo esta bom e leal 
amigo, que tenta falta fez á ta• 
milia e à nossa Terra. Que a 
sua boníssima alma descanse 
em paz, são os nossos votos. 

Nasna Radaopáo 
Na peaultlma sexta-feira, deu- nos a 

honra dos seus amavele cumprimentos 
o nosso presado amigo e cooterraneo, 
Sor. Narelso Fernandes Bouças, Impor. 
Cante Industrial no Rio de Janeiro. 

S. Es.e fazia-se acompaobar de sua 
Ex.ma Eipega, Snr,» D. Maria Amaral 
Bouqss e de Bar, 1lamael José Alves e 
Ex.mo+ Esposa, Ser.' D. Oliada Amélia 
Oliveira Alves a do Sor. Aurélio Fer-
naudea Bouças. 
0 Snr. Narciso Feroandes Rauçar, 

entregou-nos 180$00, sendo 100$00 pa. 
ra os pobres e 80$00 para o Pessoal 
Gráfico, o que agradecemos. Essas quan-
tias já foram dietribiidas. 

áporting Club da Barcelos 

A Direcção deste Clube 
Fopular, convida os seus as-
sociados, atletas a simpati-
zantes, assim como toda@ ao 
Colectividades coagóneres e 
em garal todos os deeportie-
tas de Barcelos, a tomarem 
parte na romagem ao cemi-
tério, qua ao efectua ama-
nhã, palas 14 horas, em 
h o m e n a g o m ao  doa-
portistas da nossa Terra que 
repousam no Cemiterio Mu-
nicipal. 
A Concentração faz se-A, 

às 13,30 horas na sede do 
Clube, alta ria Avealda dos 
Combaioatea da G r a n d e 
.Guerra, 104. 
Da igual modo, convidam-

-se todos os desportistas a. 
aesilatirem a unta Missa, pe-
ia mesma intenção, rua Igrs• 
ja do Santo Antônio, pelas 
1,30 horas de Segunda-feira, 
o que agradoce. 

A DIRECÇÃO 

D  41SPORTO  
D óil Vicente no Camplonato 11. da 11 Dioisão 

Depois de várias ellernaiivas, o Gil Vicente F. C., indicado 
pelei Ass<ocieçto de Fute bol de Braga, ingressos de fiuitivaincute 
no Cempienate Nacional da II.Divisào. Desde que o nosso CIubR, 
merc8 de eirenusteneies várias, sofreu o fracasso de baixar de 
categoria paseou a ser desejo seu e aspiração justa e devida da 
Terra, o regresso áquela competição. 

0 case bflgurava-se um tanto tn quanto mais fácil do que 
na realidade estava. Para isso tentou-se criar, adeutro do Club, 
atletas seus, cUbricidoes com a massa mais tenra, sob a com-
petFnte e Eábia t,rieºte©áo do Aibulo Aogueto. Nem tudo ee 
perdeu, porque de trm boas l'ções alguns atletge aproveitaram, 
e esses ensinamentos estão agora a ter o &tu reflexo. No entala-
to aquela intenção, frlhou. Falhou ontem e continuaria a falhar, 
desde que € gora o amor clºbista tó eubsiste num oca noutro 
atleta que realmente coloca a Terra acima de todos os Intares-
sós maleriià. 

Eutretanto aquela aituao io não poderia manter-se e hºave 
nPcassidade, á maneira de outros Clubes, de chamar ás fileiras 
do Gil Vicente elementos estranhos fio maio para que desta for-
ma estivesse devidamenta prppar&Jo a vencer o campionato da 
III Divitiiu em que daegraçddiã monte cristalizava. Essa a intenção 
da Direcgão, ao tomar posse. Abreviou-se, no entanto e feliarrtan-
to, aquele desejo. 0 Gil Vicente F. C., sociedade desportiva com 
25 anos de existencia em prol da Terra e do Desporto Nacional, 
foi justamente escolhido para fizer parte na compstiplio a que 
gloriosamente pertenceu. Agora precisa-s® da colaboração de 
todos os bdrecienses. Precl9a-1810 que a Comissão Municip31 de 
Turismo abrace com mais carinho o Clube representativo da 
Terra; precisa-se que o Grémio do Comercio da Bircelos e jade 
o Gil Vicente, pois muitos dos seus agremiados lucram grande-
meate com a afluencia de forasteiros, que, estamosi certos, se-
rão muito@ e muitos, atendendo à categoria dos Cleb3s a visitar. 
nos. Todos lucramos em sjudar o Gil Vicente. 

E se assim é, ajudemos o Clube, ejndemos a sua D.recçio 
a arranca-lu do marasmo em que estava. Vdmos ao campo de 
jogos e dómos aos adites o nosso proprio entusiasmo, e a vitó-
ria virá. 0 Gil Vicente F. C. é am rgrupamento da II Divisão. 

.ÇiiVicen te, —3 j:. C. de.7nfes te, — 1 
Conformo demos noticia na erõnlea 

anterior, o F. U. de Infesta, eampião da 
II Divisão de Raglonal do Porto, visi. 
tou-noa em retribuição. O dia apreseis-
toa-se chuvoso pelo qno mu ta aosisten• 
aia deixam de ir ao Gampo «Adelino S. 
N.voe. No entanto os barcelenees eome-
§em a aparecer soa desafios de Gil Vi. 
eeate e no Domingo º povo do Barcelos 
marcou a sua preacofa no campo. Re-
giatºmea, com verdadeiro prazer, este 
persemor. 
0 eneoatro romcgou coma bons oue• 

picles para o grup) da eaae. Poucos 
mina toe decorridos o Gil Vise ute ventila 
por uma bola que tocais as malhas do 
adversário ivapailda por Matado, resol. 
tado com qae terminou a primeira par. 
te do jogo. A eaguoda parte iniciou- no 
com nm. toada, pois, aguerrida, de 
ambas as partes, mas a superioridade 
do nosso Clube era notória Jaaé fitaria 
faz o eeguodo ponto de Gil e, depois, 
Arantes &,.reecenta mais ama bola ao 
active. 0 resultada parecia que ia 
manter-se até final, de três bolas a zo. 
re,quando numa eenfeeão, havida fronte 
ás nossas baliaas, o visitante tos o seu 
tento de honra, colosande o marcador 
em 3--1, cem que terminou o entestro. 

De ambas as partos oe perderam 
oportunidades boca de remate. 0 Gil 
Vicente deminso qusee sempre e pena 
foi que tara boas e bem trabalhadas 
avauGadsa gabem amorridc. inglória-
camso. No entanto, ajuda raio é tarde 
para se fazer maio a melhor. 

Em categarias reservas, os mesmos 
Clubes encontraram-ao palas 11 horas, 
sendo o resultado de 1-1. 

Qaem amaistiu ao jogo efectuado no 
Dominga actorior com o P. C. de Visei& 

e depois verlficos o desafio de Domingo, 
desoonhaeeu completamente tia nossos 
rapases. NA* ee Compreende que todas 
as jºgadas fossem desirujdas em transe 
das redes de adversário, asma atrapa-
lhação tem desculpa. Meamo assim me. 
reciam a vitória. Nào a aíeançaram por, 
imrasa corte do adversário. Esperam#ii 
que os seus resultados fºtaras desvane-
çam a má impressão dáda, no Domin-
go, aos atsiatentes. 
A arbitragem de José Aaguºto, foi 

regalar. —@--
0 entoutro das equipas de honra fºf 

dirigido pelo competente a tonheaide 
Arbitre José Teixeira. 

Sem ter havido a mais pequena 
sombra de . simpatias, José Teixeira 
firmsa no terreno a ocra inegavel gnali. 
dada de Arbitro de 1.a categoria. Teve 
em trabalho feliz. 

—9— 

Çii Vicente -Ceixões S. Club, 

Awaabil, pslae 15 heras, o Gil Vi-
coota F. C. reealso no sea Parque de, 
jogos a visita de forte o aonhºeido Cieb 
da distrito do Porte, Leixóes Sport 
Club. 

Dada a eatmtoria do visitante 6 de 
prover qua a Campo « Adelino R. No-
vos vá registar mais uma enebçata, pro-
va verdadeira que os bareeleneas daria 
ao seu favorito da mimpatia que lhas 
moroso. 
0 ensentro está a eer aguardado 

com a natural expectativa, pois qua aa-
tes do Campienato d o ultimo jogo par-
tieular a efetimar•se. 

Sportinq etub de Barcelos 
A.' digna Direcção desta simpatia@ 

Club, agradecemos a gentilesa de Doa 
ter enviado doia cartóeo de livra tranai.. 
to para o Campo de Jogos aAdelins 
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Ribeiro Novo », deita cidade, meado, 
um, para o notes Director e, o outro, 
para o Redactor Deeportivo. 

Estoº bilhetes dão estrada para o 
torneio de futebol , denominado : Tor-
neio Preparaçdea que teem lugar som 
domingos, quando cão hajam provas 
aaciais. 

JOTA 
asas  

Canamentou 
No ultimo Babado, realizou-se, na 

Igreja Paroquial de Roriz, deste conce-
lho, o enlace matrimouial da Sara D. 
Laurentina Gonçalves Ralbs, babil pro-
fessora primaria os mesma fregaeefa e 
filha muito prendada, da Bar.& D. Joa-
quina Gorçalvez Balba, ali proprietaria, 

com e Ser Domingoº tIomes Barbosa 
Granja Junior, conceituado Industrial e 
lambem proprietarlo em Roria, Alho do 
Bar. Domiogos Barbosa Granja e de 
sua 1lspoea, abaetados e rospeitavelm 
agricoltores da referida frºguesia, 

Foi celebrante o venerando Abade, 
Reverendo Padre Manuel Feliz Ribeiro, 
que dirigiu aos simpatico1 noivos, em 
palavras de tocante simplicidade e sã 
doutrina,uma comovente & locução, exal-
tando os encantos do lar cristão, como 
deveria ser o dos oubenU3 seus diletos 
paroquianos e, muito eioeeramente, lhes 
desejava e aconselhava, para serem te. 
lises. 

Em segitija, peia mesmo Reverendo 
Abade, foi celebrada a Missa tendo os 
noivos recebido a Sagrada Comunhão. 
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PEREIRA , IRMA0S DA 

Campo 28 de Maio -- Teletonte S 4 1 S 

o s 
PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA. 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos am CIMENTO. 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS COM 

O SEGUINTE MONOGRAMA : C<:>n BARCELOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA " QUINTA 
DE S. MIGUEL,, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTAS--VITIVINICULTORES 

Senhores Ápropríe[aríos s 

No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderão admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas árvores de fruta, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

Preço& mero competência. 

Peçam o nosso catálogo. 

W. 6.—Prestamos essistenoia técnica na construção, repara-
' ção e conservação de pomares. 

W .,4 ,,WWW 

2 (3 O anos noa 

m e r a a d o s 

mund1a1 a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar c14usgvarna» é ter a certeza de comprar Mar 
lidade; comprar c"usgvarna» 4 ter a certeza de Mar 
bem servido; comprar ifluisgvarna>► é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automdtieamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. ell3usgvarna» presta assisten-
eía técnica gratuitamente. cIlumgvarn~ tem o maio 
completo sortido de pºças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos conselhos 

S I L M E S L %--BARCELOS—Telf. 8410 
Importante.--Toda a maquina de costura eHumgvar 
na» é acompanhada de um termo de garantia vtãlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia ticnioa. 
rllwwu>„AMA,•1•. wd1•wA.ait ., rr•e*rrrwwwtrrewwww •trasi 

( COIMpanhia de S►egusras 

AgBnoia • Poeto de Igocorros em -Barc®lota 
A V 9 N I D A DR. OLIVEIRA 5ALÀZAR—F5 

8 EI G -U R OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
)eA.A1•/U•q,aa•M.! I•I•M •„I i•,AJ•..eR +a4lM ad1+1.A1•11v/e7•rsA.A1•1 v1 M \.A li 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua dais lRIoresr, 282 

PORTO Teieg.: Didia• 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todoe 
os patsee,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas o►.ro e prata para colecções 

Papéis do Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordons de bbloa. 

Doas formosas creançao, sobrinhas 
do noivo, levaram as alianças. 

Findo o acto religioso, foi oferecido, 
pela mãe da noiva o na sua linda resi. 
daneis, um primoroso almoço, lauta. 
mente servido, lrocande-38, ã sobre me-
eu, afectuosos brindes de saudação e 
felicitaçoa& aos noivos, cujas qualidades 
morais foram Qualtecídas. 

Paranintaram, por parte da noiva, a 
Ex.ma Sara D.. Maria da Conceição 
]Pinto dos Santos Magalhães Vieira Ra-
mos e seu marido Sar. João Carlos 
Vieira Ramos, nosso Ilustra coatorraneo 
o prezado amigo, que de Espinber vie. 
ram assistirá cerimonia, e, por parto 
do noive, os vaus respeitareis Paes. 

Ao fim da tarde os noivos seguiram, 
de automovel, em breve viagem de 
nopelas. 

Cem Cs nossos parabeui endereça. 
mos-lhes todos os votos de uma perene 
felicidade, que bem merecem pelos seus 
predicados. 

Babado, na Igreja Paroquial de S. 
Jeito de Vila Boa, celebrou-[o o enlace 
matrimonial entre o ovasº amigo, Snr. 
Fernando da Silva Forigea Carvalho, 
estimado Eopregado Comercial, desta 
cidade, e a tiara D. Maria da Gloria 
Gomes de Faria, fetellgeute Professora 
a prendada barcelinonee. 

Aos elmpatico& 13ubnites, qee tão 
pessoas de bom, dGtejaMo& um porvir 
repleto de venturas. 

No mesmo dia, na nossa Igreja Ma-
triz, realizou-se o casamento do 
Snr. Eduardo Agostinho Martins Leu-
reeço, digno Empregado no Café Dane-
bfº, mam a Snr.• Rosa da Gloria Fernas. 
des RBnle, eimpatisa filha do nosso ami-
go, Sar. Francisco Rente. 

Ao novo casal, desejamos felicidades. 

"- Irona <3•arrido 
Acompanhada de suas gentilísal. 

mas Filhas, encontra-se ma sua lin ia e 
importante aQriota de Pezes ., em 114i-
lhates, a Ex.-a igara D. Irena de Li-
ma Garrido, nossa ilustre assinante. 

E"romoçlão 
O nosso amigo o assinante, Snr. 

Cesar Martins Ferreira, tal promovido 
a ! a Sargsato de Eºgenteºria, motivo 
porque o felicitamos, 

GRAFONOLA 
uHis Maitar '. Volcer 

de-se com 40 di@coo, 
em muito bom estado. 
Informa a redacção. 

voa-
tudo 

EM V. F. S. PEDRO 
Lugar da Igreja, vende-ee, 

com reserva de vida para a 
propríetariar, um bom eira. 
do, com casa. Quem pretºn. 
der, é falar com Joaquim 
Feraandia Cabo, na msmis. 

Vablmearabm s 
Sm Arsosalo, Jallo Lojist iiiopal-

vem. de 24 asma. 
—fim Areias S. vioaate, ciaria 

Rosa do Nascimento liames, de 58 
anos s Antonio José Carreia Lopet, 
de 79 anos. 

--Ssi Negreiros, Antonio José da 
Costa, de 66 anos. 
— Em liinhotãem, José Ferreira de 

Carvalho, de 25 anos. 
--gm Barqueirop, Maria Candida 

Dias da Silva, de 84 anos. 
—fim Quintiães, Carolina Mar-

ques Maciel, de Os anos e Jºs<fa 
Pereira Martins, de 63 anos. 
—Em trila Frescainha S. Pedro, 

Taréza de Jesus da Silva, de 56 
anos. 
--9m 00101, afaria da Cosia Cam• 

pos, de 82 anos. 
— Em Aborim, Francisco de Sou-

sa Quintas, de 40 ano#. 
--Em Barcelinhes, Tireza Faria 

Quinta, de 39 anos. 
--Em Vila Fre&cainha f. Marti. 

abo, Antonio Alvas de Araujo, de 
42 afluo. 
--Em Coa&ourado, (tosa Bop!ilta 

da ]$rapa, de 53 anos. 
—Siri Paradela, Agostinho José 

Loureiro, de 52 anos 
--Em Maeleira, Fraociaco• 0OMea 

Vieira, da 34 anos e José de Cas-
tro Pedras, de 68 anis. 
.-8m S. Paio do Carvalhal, José 

Joaquim de Figueiredo, de 60 anos. 
—Nesta cidade, lduardo de Oli-

vaira, de 40 anos e Anionia láon. 
Falveb, de 73 anos. 

--Sai Vila Boa S. João, Armindo 
da Silva, de 25 anos. 

MAQUINIS OE COSTURA 
PORTUGUESAS 

4oLl iTAD 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulta a roa Agente Depcsitario 

IiRUNDO VILUIO DI C►BViLflO 
Av' Cembºtantea da 0. guerra 
BARCELOS 

`1  J 
Falta de -ºspaço—Por este motivo 

fica vario original para a semana. 

ÁDeCtatoalpidYo 
Eu, abaixo assinada, Ma-

ria de Jesus da Silva, real. 
dente em Vila Saco, declaro 
e torno publico que não abo-
no nem assino dividas que 
meu mali .lo tenha feito ou 
vier a fazer, porque, consta-
-me, que são destinadas— 
por maus conselhos dum fi. 
lho e nora,—a exercer uma 
vingança que rºconheço in-
justa º malfaºeja. E. por 
ásse motivo, e por ou não as. 
sinar o que @les querem, pre-
judicando os outros filhos, 
dão-me maus tratos, dnsul-
Iam-me a negam-me a . ali-
mentação, a ponto de tér de 
separar-me de pessoa e bens 
de meu marido. 
Vila Seca, 29-9-1949. 

Maria de Jegus da Silva 
Testemunhas : 

Slvlra Ferrelra da Cunha 
Domingos de Souza da Cunha 

UAtsA 
Voada-se a saca da Rua 

Conde de Castro n.o 30 em 
Esposoede, falar na mesma. 

A CUBA, AMADA E 
ODIADA DOS DEUSES 
Qaanda Calda descobria esta Ilha toe 

18 da Oetubrs de 1491, chamou.& a7ea-
e&», mus algar& ano§ depois VeltrgGea 
e,udoe etis Gomo ele: .Feraandlaar, 
até qee a anal de contam a chamaram 
aCubs». ParoCo que sete nome provém 
da palavra acubagua.,e que quer dizer: 
.legar ande sG geba cursa. Por ler eu. 
eeatrade soro na ilha, creram qee a Cu. 
ba era rica em oure, rase depois rese►jon 
qes e&te sesta[ só te eaeontrava ale pa-
•eoeas geestidadee. Mas antes de ser 
detcsborla per Cglóa, & Cebs já acha 
eeme. 03 indlos chamaram-na entào: tia 
Ilha mais bolada G mala odiada dos doe. 
aes.. 

A®aia: disto d8 teetomenho claro a 
fertilidade qee fez da ilha um dos pastei 
mais $bcodaatet cm toucar do mundo, 
ainda que eó tem uma superfície de 0133 
114 600 kildmetro& geadredos, Gelfam.se 
deu$ vez@m por moo. Qom o eçuear deve. 
■e& mencionar o tabaco. Os que entrn. 
deom de charutos sempre preferiras os de 
Habena. Além disso a Cuba produz eafé, 
Gagas, ananás, algodão, coco, arras, br 
Gana, minerais o petrstao. 

Odlada: Isto resulta do facto de qae 
"[c território, mais que a maioria dos 
doma]§ pitseo,sofre de transtornos atino$• 
fdrtee& reme terremoto$, trovoadas e 
fersesbv; multas vezes o ar está carrega. 
do de elcctrltidade. Há de ajaatar a isto 
qao s litoral era coabeaido por ter um 
teco de lafetQãe da malária. Graças á 
drenagem dalguns pantaeeo, m&s sobre 
[tido pela iotrodecção dum Gontomo ge-
ral de quinina ata Cuba, esta ilha tem 
Perdida algo da soa aí reputação. As 
autoridade& fazem quanto puderem para 
e0 complirem as preicripçeas da Cossie. 
tU oculte eompetsnte de Mal4rla da an-
ila& Liga das Naçoie. Rita comissão 
rºeom83i1& & titule de proalaxia uma do. 
se dlarla de 400 mgr. durante todo o 
tgespa que dura a doença o aiguna dias 
depol&; para o tratamento prescreve: a 
aplicação doma doso diária de 1-1,3 
gramas de quinta& durante 5-7 dias. 

LA—O mesmo que em [ºdas partes 
—a eaalìria não coaluna a ser neaha. 
ma CaUfilrofe Inevitável. Contra o3 fora• 
rõst e terremoto$, porém, eito se tem 
encontrado remédios ainda, de maneira 
que estes são alada o inconveniente des. 
to Ilha tão formosa Com os teu& recifes 
Coralinos, palmares, remanticos e ...... 
charutos elcelentes 1 

o 
SABONETE 

LATOLYN 
ÚNICO A BASE DE EUCALIPTO 

t>1,CAD0 -;P,ARA A .PE1 r- 
Á VENDA NAS BOAS "CASAS 
Rep. MIGUEL GOMES. DA _ COSTA 
Rüa .Seimpa,ío Bruno, -17•Lti -,PORTA 

ATENÇAO' 
Arrenda-se a *Quinta de 

Mozelhº», na freguesia da 
Silva. Informa o Snr. Do-
]Dingos Teixeira Rodrigues, 
na &Quinta da Deveaai►, da 
referida freguesia. 

VENDEM-SE OS SE-
GUINTES PREDIOS : 
Em Barcºdos—Casa torra, 

na Rua do Poço, com o a.a 
47 e um Jasigo de pedra, em 
fornia de Capela. 
Em Arcozelo—Casa terrºa 

e quintal, no lugar da Retra. 
da, s uma Leira lavradia, na 
Reboreda e. em Roriz, uma 
Bouça de mato. 
Para tratar, informa esta 

Radacção. 

Doentias 
continuam cotarmos os acasos ami. 

sus Snra. Capitão Jesd Mandem Alçado, 
José casimlro AIm Monteiro, João 
Fornandea Correis, João Vila Chã Es. 
teve@, Jeae Baptista de Lima Miranda, 
Profeeoor Matias Martins Fornandes e 
a extremosa Mãe do Remos amigo e ao. 
sinante,Sr. Edmundo Simões da Cunha. 

—Já Gat! completamente restabele• 
sido, e que Gatimamss, o nosso amigs a 
aeelaante, Bar. Adriano Marta da Coe. 
ta Yioira, capitalista, de Esposende. 

CARTA DE CHORENTE 
Cionlinweçao do milita• numera 

irias a devopão doa Reis não 
se manifestava sómente nos 
dias das feitas. 
Assim o aSaninlrio Marianos 

atesta que na primeira 6. 13-tetra 
da Quaresma as freguesias vi. 
zinhas acorriam em procissões 
vOtivat3, como na testa d0 ve-
rão, ao templo de N. S. do Car-
valho (daqui nasces o costume, 
ainda observado em tempos 
que não vão longe, de se faze. 
rem na capela os ºclamores» 
das sextas-leiras da Quaresma). 
E ama «espitalo de vjsitaçsos 

de 1717 diz que na «Capela de 
nassa e.ar do Carvalho he voto 
antigo dos freg.ee dizerse nella 
todas os Qabades do sano hua 
missais. 
Por outro lado, no folhear-

mos o Livro doa Testamentos de 
chmilto (séaa10 XVIII), escoo. 
tramos deaenait de mis`as que 
muitos teaiadorea mandavam 
celebrar, pear mortem, á Senho* 
ra do Carvalho. 
Em consegn4ºcie deste mo-

vimento religioso, era preciso 
eonserver a capela em condi. 
çõ±es do acolher os inúmeros 
devotos, e provA-la dos obje-
ctos necetsdrios ao culto. 
DA, u freto de os visitadores 

amiúde prescreverem c•pdta-
los ou ordens nasee intuito, 
chegando alguns a visitar pee• 
acalmente a anata. 
Sabretado no século XVIII, 

temos nolícia pormenorizada 
das obras que mandavam fazer, 
tais como :--reforma do tecto, 
dos telhados, do forro e dos 
tabarnoe, alargamento das Ires. 
tas, ce-ieQão doe pdredas, tapam 
mento do oabido, fandtgão da 
sineta, ate.. Pdralelamante, or. 
denavam que ab adquirissem 
ou reparaesem os aprestos li. 
túrgicos :—Cálice, pedra de ara, 
veatime atas, leal has,missal,etc. 

Estas despsz&s deviam ser 
aosleadas pela confraria, que 
não era pobre, pois em 1737 
tinha erários dinheiros» em• 
prestados a jnroe. 

E, já que talamos da contra. 
ria de N. S. do Carvalho, dí-
gAmos sobre ela mais algumas 
palavras, para coºcluirmos. 

Eta composta de juiz, teeoe-
reiro e oficiais ou mordomos, 
e governava-se por estatutos 
mandados fazer por ordem do 
visitador eclasiástico de 1719. 
Em 1752, outro visitador re-

comandavm aos oficiais adgai-
riasem •hua bandeyca de da-
masco branoo, pares o GuyAos; 
e, em 1782, já o conaeihu tinha 
sido pasto em práÁca. 
Fiquemos, hoje, por aqui. 

Nem precisamos de avanpar 
mais, para nos convencermos 
de que o culto de N. S. ds Pa-
riflcação leva, realmente, a sua 
idade de ouro. 

IN -

OBITUÁRIO  
Ir. Maria Ernestina 

No século Mariana Ferreira, natural 
de Barcelos, filha de João Ferreira e de 
Afaria da Purificação, faleCºu na Iadia a 
28 de Abril de 1949, com 78 ases de Ida-
de e 58 caos de vida religiosa multo 
act•v& e exemplar, ceado 54 anos passa-
dos tia Iadia cem Banca ter vindo a 
Fortugãl. 

Foi uma Irmã que trabalhou no cam. 
po mleeioaárto com grande espírito de 
eacrificio. Baptizou entra adultos e cri-
a13ciohas para cima de 12.000 ( dele mil) 
alfuas e isto não com pequeao saerificio 
da parte dela. 

Em Balaiy (Iadia logless) onde gat-
sou muitos anua Beste apostolado, e onde 
nos tinha sido dado um carro de cava-
los e mais tarde um pequeno aatomével, 
costúmava ela visitar aldeias lwiras á 
procura de crianclohaa p-ra mandar para 
o Céu. Gastava as mashãi a dar rema-
dio$ a quem os procurava—e eram mal-
tos—e depois de jantar, Ii Ia ela á pro. 
cura de almas, debaixo de um sol arden-
te capas de matar com os seuº ardores 
(morriam varias pessoas ãofiziadas),mas 
a ela nada lhe metia medo. Era muito 
arrojada. Algumas vezes fel maltratada 
pelas pessoas a quem procurava fazer 
bem, mas nada a apavorava nem fazia 
desistir do seu difícil o arriscado aposto-
lado. No dia seguinte 14 voltava ela à 
precura de corpo& pura tratar e de elmas 
para salvar. Por fim lis a amavam jante 
que lhe chamavam tia grande doutora., 
pois Nosso Senhor dignou-se muitas ve-
zes operar milagres curando quem vinha 
pedir os ecos remédios. 

Quando ee falava com ela, tinha 
sempre histérins interessantes e edifi. 
caules daqueles com quem tratava. 

Uitimamente já esiáva uai pouco 
esquecida pela idade, mas conservou 
sempre até á morte o amor da ebservãa 
da, que guardou até ao fim. 

Quem Ltfoeso Senhor mande á coa 
gregaçüo das Imãs Franeisceaas 13oepi-
taleiras Poriugoesas, que eia Alie bem 
serviu, almas como a desta exemplar e 
zelosa Mi@slonLria. 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Comissão de Viticultura da 
Região doi V inhos Verdes 
RUA DA RESTAURAÇAO r 3IB— PORTO 

VI S 
Maniïesfo õe Proõução ôe pinhos Verões e 
Vinhos de Produtores [Directos 
Eras conformidade com o estabelecido rzo Regulamento 

da Produção e Comércio dos Vinhos Verdes, Decre-
to-Lei n.0 16.684, de 22 de Março de 1929, e Decre-
to-Lei n.,> 34.054, de 21 de Outubro de 1944, e mais 
legislaçao em vigor, 

Torna-ive P u blico 
Que, todos os Viticultorea da área demarcada doa Vinhos 

Verdes, sejam Proprietários, Usafrataários, Arrendatários ou 
Postuidores por qualquer título legitimo, ficam obrigados a 
fazer o manifesto de produção dos sons vinhos—verde tinto, 
verde branco o de produtores directos—da presente colheita, 
ata ao dia 5 de Novembro do corrente ano. 

Que, os Viticultorez devem declarar no manifesto, separa• 
damonte, quais as quantidades de vinho que destinam para a 
venda a para consumo da sua casa agricola o indicar tambem 
quais os saldos de colheitas anteriores ainda existentes nas 
adegas. 

Qae, a importancia a pagar, no acto deste manifesto, é do 
600,5 por cada litro de vinhe produzido—verde tinto, verde 
branco e de produtoras directos, sob pana de multa de 605 a 
1800 por ceda litro de vinho eximido ao pagamento desta taxa, 
podendo esta multa, no caso de reincidéncia, ser substituida 
pela apreensão do vinho e vasilhame . (Decreto- Lei n.0 34.054, 
de 21 de Outubro de 1944). 

Que, a falaidado dos manifestos eonsíste em se declarar 
como produtores pessoas diferentes do verdadeiro viticultor e 
como produzidas a destinadas á venda quantidades diferentes 
das realmente produzidas e destinadas á venda. 

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus vinhos 
verdes, que destinarem para a venda, sem darem Baixa, nos 
respectivos{ manifestos, das quantidades que venderam, con-
sumiram, on, que ae tornaram impróprias para consumo pú. 
blico, sob pdna de malta de 605 por litro de vinho em trana 
gressão. (Decrete Lei n.o 16.684, de 22 de Março de 1929). 

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem eles 
proprios a condução dos seus vinhos eem os haverem prévia-
mente documentado com gaias de transito ou certificados de 
origem, sob pena de malta de 1600 por cada litro de vinho 
verde encontrado em transito indoeamentado. (Decrete- Lei 
©.016.684, de 22 de Março de 1929). 

Que, o Decreto-Lei n.° 28.788, de 23 de Junho de 1938, 
proibe a venda a o transito de vinho de produtores directos 
ou lotados com estes. 

Os referidos vinhos, quando encontrados ' nos lagares de 
veada ou noutros, com destino ao consumo público, serão 
apreendidos e desasturados, e encerrados os estabelecimentos 
de venda, em que for encontrado o vinho os aos quais se des. 
tiaar, pelo prazo de um mós; e, em caso. de roincidencia, por 
trás mesas. 

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de produ-
tores directos, ou lotado com estes, embora o vinho não soja 
encontrado, incorre na multa igual ao valor do vinho, se a 
quantidade f,5r conhecida, ou ua multa de " C. 50000 a 
5.00OW conforme as circunstancias. . 

Incorrem na mesma póna os que tiverem transportado o 
vinho de produtores directos ou lotado com estes. 

Torntlt~e aindow i'ubtico 
Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa 

de X02 por cada litro de vinho verde transaccionado, 
sob péna de multa de X05 a 1$00 por cada litro de vi-
nho, podendo esta multa, no caso de reincidencia, ser 
substituida pela apreensão do vinho e vasilhame. ( De -
creio- Lei n.® 34.054 de 21 de Outubro de 1944). 

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, tran-
sitar, ser expostos d venda, exportados, esc., sem que 
as respectivas remessas estejam devidamente documen. 
tadas com guias de transito ou certificados de origem, 
documentos estes que são emitidos, por Delegações da 
Comissão de Viticultura, nos Grémios da Lavoura. 

Porto e Sede da Comissão de Viticaltura da Região dos 
Vinhos Verdes, 15 de Setembro de 1949. 

0 Presidente da Comissão Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira 

••onstruções Reunidas de 
Poroira, Irmãos, Limitada 

Por escritura desta data, celebrada perante o no-
tdrio Dr. Porf rio da Silva, foi constitu2da, entre Ama-
deu dos ,santos Pereira, Manuel dos Santos Pereira e 
Paulo Augusto .Pereira, sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada, nos termos seguintes: 

io 
A sociedade gira fob a ra-

zão social «Conestruçóes 
Retunids m de PRsrei-
rsa, Irm$oti, ]Limita-
das, tem a ema soda o princi-
pal estabelecimento no lugar 
das Calçadas, freguesia de Ar-
euzalo, desta cidade, durará 
por tempo indeterminado,eon-
siderarn-se iaiciadas as oppe• 
rações sociais em iam do Ou -
twbro proximo, e tem por 
objecto a indestria de serra-
lharia, marcenaria e carpin-
taria mecanica e qualquer ou• 
tra industria ou comercio que 
a sociedade delibere e que 
não dependa do autorização 
espedal. 

2.0 
0 capital social 6 de novena 

ta mil §Bandos, já realizado 
em dinheiro e dividido pelos 
trás socios em quotas de tria-
ta_contos por cada um. 

8.° 
Não serãe exigiveis pres-

tações suplementares, mas os 
socios poderão fazer á rocia. 
dado-saprimentos nas condi-
ções que foreira deliberadas. 

4. s 

A gerencia, dispensada de 
caução, fica a cargo de todos 
os socios. 
§ 1.0--Os documentos de 

-mero expediente e que não 
envolvam responsabilidade po-
derão ser aselnades por qual-
quer dos gerentes; porem, pa-
ra que a sociedade fique obri-
gada é preciso a asrstna'ara 
individual de dois socios. 
§ 8.0—x' expressamente 

proibido usar da firma em do-
cumentos extraahos aos ne-
gaeios sociais, nomeadamente 
em letras, fianças, abonações 
ou semelhante@; o sacio que 
transgredir esta ,disposição, 
responderá por perdas e da-
nos e perderá, em favor dos 
consocios, es lucros corroa-
pondentes ao ano em que se 
verifique a infracção. 

5.• 
Entre socios é livremente 

permitida a divisão o a ces-
são de quotas. A cessão a es-
tranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, 
que poderá exercer o direito 
do preferencia. 

6,0 

Nenhum dos socios poderá 
de futuro abrir ou explorar 
qualquer negocio estranho ou 
igual ao que é explorado pela 
sociedade. 

70 
Anualmente será dado uni 

balanço que deverá ser fecha-
do em trinta e um , do Dezem-
bro. Os lucros liquidos, de. 
poia de dedazidos dez por 
cento para fundo de eeserva, 
e os prejuízos. bavendo-os, 
serão divididos pelos socios 
na proporção das suas quotas, 
se outra são for a delib•ra-
ção em assembleia geral. 

s.• 
Por falecimento ou interdi-

ção -de qualquer rocio, a so-

ciedade contiauará com o re. 
presentante legal do interdi+ 
to ou com es herdeiros e con-
jugo do rocio falecido, desde 
que estes - assim o comuni-
gqaexm á sociedade no prazo 
d§ trinta dias, a contar da 
morta eu do trânsito em jul-
gado da sentença de interdi• 
ÇÃo, e escolham um que a to. 
dos represente na sociedade. 
Se não fizerem esta declara-
ção o escolha no prazo esta. 
belecido, a sociedade pagará 
a respectiva quota. 

9.o 

E' permitido á sociedade 
adquirir ou aimortisar qual• 
quer quota :— a) quando a soa 
ciedade assira o delibere por 
maioria de duas terças par-
tes .do capitai; e—b) quando a 
quota Reja penhorada, arres-
tada, arrolada ou sujeita a ar-
rematação ou venda judicial. 
§ unico--A amortisação ou 

pagamento da quota nos ter-
mos deste contrato a a eonse• 
quente reintegração do capi. 
tal poderão ser feitos pela soa 
ciedade, quando esta reúna 
os requisitos legais, pelos ao• 
cios e por meio de entradas 
proporcionais ás suas quotas, 
ou por qualquer forma que 
c o n d a z a áquela reintegra -
ção. 

10.9 
Em todos caso% de amorti-

sa ião, a quota será paga po -
lo seu valor nominal, acresci• 
do doa lucros e da parte que 
lhe corresponder no fundo de 
reserva, ou com a dedução 
dos prejuizos, havoado•os. Os 
lucros a os prejuizos serão 
apurados pelo balanço a que 
então se proceder. A data da 
amortisação conta-se desde a 
quitação ou desde a consigas 
ção em depósito, embora este 
seja impugnado. 0 pagamento 
poderá ser feito em Crés pres. 
tações iguais, noa prazos de 
tr@at, seis e nove meses, coreº. 
vidas d© juro equivalente ao 
dos doscontes do Banca de 
Portugal. 

11.• 
Em caso de dissolução a de 

falta de acordo provador-se-ha 
à licitação entre os socios, fi-
cando o estabelecimento so-
cial adjudicado com todo o 
activo ou passivo a quem lesais 
oferecer. 

12.0 

As convocações das assem. 
bleias g e r a i s—exceptuadas 
aquelas para as quais a lei 
exige convocação easpecial— 
sarão feitas por cartas regis-
tadas, expedidas com aviso 
de recepção a com a antecipa• 
ção de oito dias. 

13.0 
Em todo o omisso regula-

rão as deliberações dos so► 
cios tomadas em assembleia 
geral. 

Barcelos, 14 de Setembro 
de 1949. 

0 Aju la te da Sscreisria Notarial, 

João Alves de Faria 

Grupos moto-bombas de2 " e 2.5 " com bombas 
centrifugas e de ferra- 

-autorndtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 H P. 

Motores eléotdeos Ing13ses 
«Brook», de 1 a 50 HP. 

ceixa C«asel8 
180--Rua Mouaiubo, da Silveira-193—P ® n T 
Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio tlarroso--Barcelos 

0 propriatario desta sereditada 
Fotografia, previna os Clieºtoe e o 
.publico de que tira folegraflas a to• 
da a hora, porque ponue a mais 
p®rfeita e moderna aperelhagem 
fotogral3ca; reproduçõis de retra-
tos aotiges; ampliacõts perfeitas e 
jueções. 

P,eviºe as seus sttimadet clien-
tes de que esta casa nâs tem qual. 
quer filial ou aogariaderes, motivo 
porque tó se responsabiliza pelos 
trabilhos festos na mesma cata. 

W'arnamela de merviço 
Amanhã, •oeeotra.ao de terriço a 

"armseit Fernando 0llveira. 

VENDE - SE 
Uma bouça grande, 4 faca 

da estrada, na freguesia de 
Gilmonda, lug,nr da Gandra. 
Informa esta redacção. 

QUINTA EM 
ENLOURADOS 
Vende-se perto da estrada 

nacional Bareclinhos--braga, 
bela sLuaçáo e com bastante 
bravio a lavradio. 
Tratar em Barcelos com o 

advogado Dr. Mario Nortoa. 

40 corafoir 
Dá-se cata quantia ao juro 

dez 8 0/0, sob 1.• hipoteca. 
Quem pretender, queira 

falar no Estabelecimento de 
Fazandas do Snr.' Emidio 
Joaquim Rodrigo@a, n a a t a 
cidade.  

2v o Cotagos 
Dá- 4e a juro esta quantia, 

neb i.' hipoteca. 
Informa este redacção.  

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras asa-

das para aulas de ensino pri• 
mario. Informam na redacção. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Na freguesia de Mariz, des. 
te concelho, junte á estrada, 
vende-ase uma casa torre o 
junto terreno que dá 2 pipas 
de vinha e 10 rasas de milho 
a abundante agia de lima. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Sar. Francisco Vascoace• 
los, em Barcelinhos. 

CASA E EIRADO 
Vende. *9, junto á estrada, 

no lugar da Seara, Vila Frei. 
cainha $. Pedro. 
Para ver a tratar, com o 

Ser. Manoel da Graça Perei. 
ra, em Barcelos. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de- ato uma casa torre e quin. 
tal com os n.°• 63, 65 a 61. 
Nesta redacção dão-se in-

formeçõae. 

Vantagens para todas 
Tendo ueeesaidade de mandar 

coºremar o seu rslbgio, precisando 
de comprar algum objecto de ouro 
ou prata, de@ej lendo adquirir um 
relógio de b,3a marca e a preços 
vantajosos, Fó um caminho teci a 
seguir. visitar a et>uriveea• 
ria Nova» à flua 0. Autóite 
Barroso (eufrecte à Confeitaria Sal• 
vsçioJ, ousia Cidade. 

As Euas iostalações estão moita-
dte de mòio a fabrícar o que vende 
em curo, para tornar os seus preços 
mais aceEsiveia. 
Com a nevesºidade de ouro que 

temo¢ para o acaso fabrico paga• 
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de V.6x!. 

Vesade-ire 
Na fregaaslu de S. Marti-

nho de Galegos, casa e ter• 
reno anexo, com a área de 
4.5000, engenho, aetanca-rio 
a tanque. Produz, em milho, 
30 arrobas e 1.500 litros de 
vinho tinto e branco. W alo-
dial, ® fica dietante da c&. 
trada 300 metro@, tendo di-
vereae carreiras de camisfne. 
te todos os dias. 
Informa esta redacção. 

P1ie►5TA D,1NT1FR1C'A 

LL A`T0 K.Y IN 
i1 1CA A. eAS DE ,EUE•ALW-r,0 

A `VENDA , NAS °'BOAS CASAS 
RepK MLGCIEL GOMES`•A GOSTA 

Rüq SÓn~o Bivno, 12-4.0:— PORTO 


